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mais clara e contida de perfil, 
mais regionalizado, por exem-
plo, não podem ser descartadas, 
mas não devem ser tratadas co-
mo desfecho inevitável neste mo-
mento”, avaliou. 

Segundo ela, o cenário atual im-
põe ao banco a necessidade de 
reorganização e mais rigor na ges-
tão dos recursos. “O que se vê é um 
banco sob forte necessidade de re-
compor capital, recuperar previsi-
bilidade e justificar com mais rigor 
onde coloca seus recursos. A re-
dução de patrocínios aponta para 
um movimento de contenção, mas 
o tamanho real dessa reconfigu-
ração vai depender da capacida-
de de a gestão atravessar essa cri-
se com transparência, entregar os 

números pendentes e restaurar a 
confiança do mercado e dos pró-
prios clientes”, afirmou. 

Auditoria

A governadora Celina Leão de-
terminou, ontem, o afastamento de 
12 servidores do BRB suspeitos de 
envolvimento na fraude financeira 
que causou prejuízos à instituição. 
A indicação se deu após a entrega 
de relatório de auditoria indepen-
dente, que investigou as circuns-
tâncias da compra de títulos po-
dres do Master pelo BRB.

O relatório foi encaminhado à 
Polícia Federal (PF) e também ao 
Banco Central. Os servidores afas-
tados foram destituídos do cargo 
de confiança, mas como são servi-
dores concursados, permanecem 
em outras áreas do banco.

Assembleias

O BRB convocou seus acionis-
tas para participar de novas assem-
bleias-gerais ordinária e extraordi-
nária no próximo dia 30, às 10h. Na 
pauta, estão a eleição de conselhei-
ros, a definição da remuneração da 
administração e a análise das con-
tas de 2025. No próximo dia 22, ou-
tra assembleia extraordinária vai 
discutir o aumento de capital e ho-
mologação do presidente Nelson 
Antônio de Souza e Joaquim Lima 
de Oliveira como membro do Con-
selho de Administração. 

Entre os principais pontos 
da Assembleia Geral Ordinária, 
prevista para o dia 30, está a 
apreciação das contas dos ad-
ministradores e das demons-
trações financeiras do último 

exercício. No entanto, o último 
item, assim como a deliberação 
sobre a destinação do lucro e 
pagamento de dividendo, será 
analisado posteriormente, em 
nova convocação, após a con-
clusão das avaliações em curso.

Segundo o BRB, há necessi-
dade da conclusão dos trabalhos 
da auditoria forense contratada 
adiou a publicação das demons-
trações financeiras. “A medida 
visa assegurar a fidedignidade, 
transparência e integridade das 
demonstrações financeiras, em 
observância aos deveres legais e 
fiduciários da administração e à 
proteção dos interesses da Com-
panhia e de seus acionistas”, afir-
mou a instituição. As reuniões se-
rão realizadas por meio de siste-
ma eletrônico disponibilizado pe-
lo BRB, permitindo a participação 
remota dos acionistas. 

Capitalização 

O plano de capitalização do 
BRB será finalizado em 30 de 
maio. O plano consiste em uma 
série de ações para recompor o 
patrimônio do banco após os pre-
juízos gerados pelas negociações 
de ativos com o Banco Master. 
“O acionista controlador possui 
medidas estruturadas de capital, 
com previsão de conclusão até o 
final de maio”, disse o BRB, em 
nota, referindo-se ao GDF, acio-
nista majoritário da instituição. 
“O banco segue operando nor-
malmente, com segurança, liqui-
dez e compromisso com os seus 
clientes”, garantiu. 

A Lei nº 7845/2026, sancionada 
pelo GDF no último dia 10 de mar-
ço, contém medidas para a capita-
lização do banco, entre elas, a dis-
ponibilidade, inicialmente, de no-
ve terrenos públicos como garantia 
para possíveis empréstimos toma-
dos pelo BRB com o Fundo Garan-
tidor de Crédito (FGC).

No entanto, a governadora Ce-
lina Leão confirmou a retirada da 
Serrinha do Paranoá da lista de 
imóveis destinados à capitaliza-
ção do banco. A proposta anterior 
previa a transferência do terreno 
de 716 hectares para a instituição 
financeira como forma de reforço 
patrimonial, mas o Executivo local 
recuou da medida e anunciou que 
a região será transformada em um 
Parque de Preservação Ambiental.

O BRB então passa a ter oito terre-
nos públicos como garantia para pos-
síveis empréstimos a partir da legis-
lação sancionada. A validade da lei 
chegou a ser suspensa por meio de 
liminar da 2ª Vara da Fazenda Públi-
ca do Distrito Federal. A liminar, en-
tretanto, foi derrubada logo depois. 

“A situação do BRB só não está 
resolvida por conta da inseguran-
ça jurídica que se criou sobre a lei 
distrital de capitalização do banco. 
Não fosse isso, estaria tudo sanado 
em abril”, disse o presidente Nelson 
de Souza ao Correio.
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CASO MASTER

Celina detalha a Galípolo 
plano sobre o BRB 

A governadora se reuniu com o presidente do BC para tratar da saúde financeira do Banco de Brasília. Após o encontro, ela 
afirmou que uma solução será apresentada em até 30 dias e que a instituição financeira não vai quebrar

A 
governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), 
se reuniu, ontem, com o 
presidente do Banco Cen-

tral (BC), Gabriel Galípolo para tra-
tar da situação do Banco de Brasília 
(BRB). Foi a primeira vez que um 
chefe do Executivo do DF sentou 
com o BC para tratar diretamente 
do assunto, desde o início da crise 
causada pelas negociações entre a 
instituição e o Banco Master. 

A reunião aconteceu em São 
Paulo, onde a governadora tam-
bém se reuniu com representantes 
de grandes instituições financeiras 
da capital, dando continuidade às 
tratativas em busca de soluções pa-
ra o banco. Ao final da reunião com 
Galípolo, Celina falou com jorna-
listas e informou que o encontro foi 
“técnico e institucional”. Além dis-
so, ela garantiu que a solução para 
a recuperação do BRB será anun-
ciada em até 30 dias e que o banco 
não vai quebrar.

Em nota, a assessoria da go-
vernadora informou que as no-
vas gestões do Governo do Distri-
to Federal e do BRB estão empe-
nhadas em enfrentar essa situação. 
“O GDF reafirma sua confiança de 
que, com transparência e compro-
misso com o interesse público, se-
rá possível encontrar uma solução 
definitiva, restabelecendo a cre-
dibilidade necessária”, completou. 

Cenários

Especialista em mercado finan-
ceiro e análise macroeconômica 
da Armada Asset, Marcos Valadão 
avalia que o cenário mais provável 
é de reestruturação e não uma li-
quidação. Mas o mercado espera 
a publicação  do balanço de 2025. 
“Quando uma instituição enfren-
ta uma crise de governança e um 
rombo de crédito dessa magnitude 
(que pode chegar a R$ 30 bilhões), 
a prioridade do Banco Central e do 
novo Conselho de Administração 
deixa de ser ganho de mercado e 
passa a ser preservação de capital 
e de liquidez”, analisou. 

Marcos Valadão disse ao Cor-
reio que o perfil do banco de-
ve voltar a se tornar mais regio-
nal. “É a reação natural de qual-
quer banco em crise: voltar pa-
ra o mandato original, para on-
de tem segurança. A tentativa de 
nacionalização nos últimos anos 
— com o DUX (cartões de crédito 
exclusivos), os patrocínios de vi-
sibilidade nacional, agências em 
outros estados — cobrou um pre-
ço alto”, comentou.

“A exposição a mercados e 
operações estruturadas fora do 
seu domínio natural é justamen-
te o que gerou esse rombo. A ten-
dência é voltar para a zona de 
conforto: crédito consignado de 
servidores do DF, financiamento 
imobiliário local e fomento à eco-
nomia regional. É onde o banco 
tem expertise histórica, inadim-
plência controlada e não precisa 
competir de forma temerária com 
os grandes players do varejo na-
cional”, destacou Valadão.

Para a professora de direito 
empresarial do Ibmec Brasília, 
Juliana Garcia, ainda é cedo para 
medir os impactos estruturais da 
crise enfrentada pelo BRB. “Mas 
dá para perceber que ele (o ban-
co) deve sair mais pressionado a 
rever prioridades. Medidas como 
fechamento de agências, redução 
de patrocínios ou uma mudança 
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